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ȰPrecisamos aumentar em pelo menos 70% a produção de alimentos até 2050. ȱ 
 

Relatório Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), 2009. 

 

 
 

ñMais de 70% da população extremamente pobre vive em áreas rurais e depende do uso de 

recursos naturais para garantir o pão de cada dia. Você não pode pedir a esses pequenos 

produtores que não derrubem uma árvore para produzir lenha, deixem de fazer uma 

queimada para preparar o solo para o plantio ou parem de pescar na época do defeso. Não sem 

lhes dar uma op­«o.ò 
 

José Graziano, Diretor-geral da ONU para a Alimentação e a Agricultura,  
9ƴǘǊŜǾƛǎǘŀ wŜǾƛǎǘŀ άLǎǘƻ ;έΣ ƴϲ 9ŘƛœńƻΥ ннно κ мрΦWǳƴΦмнΦ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 
INSTITTUTO AGRONÔMICO DE PERNAMBUCO ς IPA 

PLANO DE TRABALHO ς PAT 2013 

 

2 
 

 
Governador do Estado de Pernambuco 

EDUARDO HENRIQUE ACCIOLY CAMPOS 
 
Vice-Governador do Estado de Pernambuco 

JOÃO SOARES LYRA NETO 
 
Secretário de Agricultura e Reforma Agrária 

RANILSON BRANDÃO RAMOS 
 
 
 
INSTITTUTO AGRONÔMICO DE PERNAMBUCO 
 
Presidente 

JÚLIO ZOÉ DE BRITO 
 
Diretor de Pesquisa e Desenvolvimento 

ANTONIO SANTANA DOS SANTOS FILHO 
 
Diretor de Assistência Técnica e Extensão Rural 

GENIL GOMES DA SILVA 
 
Diretor de Infraestrutura Hídrica Rural 

JOSÉ DE ASSIS FERREIRA  
 
Superintendente de Administração e Finanças 

ELCIO ALVES DE BARROS E SILVA 
 
 
 
 
 
A elaboração deste documento teve inicio em setembro de 2012 pela equipe do Núcleo de Planejamento e 
Orçamento (NPO) da Presidência do IPA, sendo finalizado em outubro de 2012. Contou ainda com a 
colaboração das equipes técnicas das diversas diretorias e da Superintendência de Administração e Finanças, 
bem como das unidades descentralizadas do IPA, em especial dos escritórios municipais e gerências 
regionais. 
 

Equipe do Núcleo de Planejamento (NPO/IPA): 
Hildeberto Rodrigues da Silva (Coordenador) 

Durval Bizarro dos Santos 
Fernanda Bento de Melo 

Roberto Salomão do Amaral e Melo 

  



 
INSTITTUTO AGRONÔMICO DE PERNAMBUCO ς IPA 

PLANO DE TRABALHO ς PAT 2013 

 

3 
 

CONTEÚDO 

SIGLAS/ABREVIATURAS ................................................................................................................................................ 4 

APRESENTAÇÃO ............................................................................................................................................................ 7 

1 AS BASES DO PAT 2013 ς O MAPA DA ESTRATÉGIA (PPA-2012/2015) ....................................................................... 12 

2 PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA DO IPA PARA 2013 (DOTAÇÃO INICIAL / SEPLAG) DEFINIDA EM CONFORMIDADE COM 
O MAPA DA ESTRATÉGIA DO GOVERNO DE PERNAMBUCO: ........................................................................................ 15 

2.1 RESUMO DAS AÇÕES PRIORITÁRIAS ς PACTUADAS COM O GOVERNO DO ESTADO ................................................ 15 

2.2 DESPESAS COMPROMETIDAS ................................................................................................................................... 16 

2.4 QUADRO SINTESE DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DE 2012 (valores até outubro 2012) ........................................ 18 

2.5 QUADRO SÍNTESE - VALORES ORÇAMENTÁRIOS ς 2013 (DOTAÇÃO INICIAL) .......................................................... 19 

3 A LÓGICA DE ELABORAÇÃO DO PAT 2013 ................................................................................................................. 24 

4 - O DETALHAMENTO DAS AÇÕES .............................................................................................................................. 26 

4.1 DIRETORIA DE INFRAESTRUTURA HÍDRICA ............................................................................................................... 26 
4.1.1 Ação 4074 ς Ampliação do Acesso à Água para Famílias no Meio Rural .......................................................... 26 
4.1.2 Ação 4178 ς LƳǇƭŀƴǘŀœńƻ Ŝ wŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ŘŜ tŀǎǎŀƎŜƴǎ aƻƭƘŀŘŀǎ Ŝ hōǊŀǎ 5ΩŀǊǘŜ ŜƳ 9ǎǘǊŀŘŀǎ ±ƛŎƛƴŀƛǎ ƴƻ 
Interior do Estado ...................................................................................................................................................... 27 

4.2 DIRETORIA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL (ATER) ........................................................................... 29 
4.2.1 Ação 3258 - Fortalecimento da Agricultura Familiar ........................................................................................ 29 
4.2.2 Ação 4308 - Promoção da Revitalização de Culturas ........................................................................................ 31 
4.2.3 Ação 1181 - Ações Assistenciais as Populações Atingidas pela Estiagem ......................................................... 32 
4.2.4 Sistema de Gestão das Atividades de Assistência Técnica e Extensão Rural .................................................... 33 

4.3 DIRETORIA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO (P&D) ........................................................................................... 34 
4.3.1 Apoio Científico e Tecnológico ao Setor Rural .................................................................................................. 34 
4.3.2 Produção de Bens e Serviços ............................................................................................................................ 36 

4.4 SUPERINTENDÊNCIA ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA ς SAF ................................................................................... 37 

ANEXOS ....................................................................................................................................................................... 41 

I. Principais projetos de pesquisa por RD e EE .......................................................................................................... 42 

II. Demonstrativo das Obras de Infraestrutura Hídrica por RD .................................................................................. 48 

III. Metas de ATER por Projeto (Fonte: SISPLAN) ........................................................................................................ 49 

IV. Orçamento 2013 Inicial .......................................................................................................................................... 54 

V. Quadro Demonstrativo da Força de Trabalho do IPA ............................................................................................ 58 
 

  



 
INSTITTUTO AGRONÔMICO DE PERNAMBUCO ς IPA 

PLANO DE TRABALHO ς PAT 2013 

 

4 
 

SIGLAS/ABREVIATURAS 

 
ATER Assistência Técnica e Extensão Rural 
ATI Agência de Tecnologia da Informação de Pernambuco 
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PAM Plano de Ação Municipal 
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PAT Plano Anual de Trabalho 
PDA Plano de Desenvolvimento do Assentamento 
PDCA Abreviatura do Ciclo PDCA (em inglês Plan, Do, Check e Action) - ferramenta 

gerencial de tomada de decisões para garantir o alcance das metas de uma 
organização 

PGE Plano de Gestão Estratégica 
PPA Plano Plurianual 
PROMATA Programa de Apoio ao Desenvolvimento Sustentável da Zona da Mata de 

Pernambuco 
PRONAF Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
RD Região de Desenvolvimento 
REDE PE-MULDIGITAL Denominação da prestação de serviços técnicos especializados de 

implantação, operacionalização, gerenciamento e manutenção de uma 
solução integrada de voz, dados e imagem estruturada na forma de uma rede 
de telemática, a serviço do Governo do Estado de PE 

SARA Secretaria de Agricultura e Reforma Agrária / PE 
SEPLAG Secretaria de Planejamento e Gestão / PE 
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APRESENTAÇÃO 

 
Este documento apresenta o Plano Anual de 
Trabalho ς PAT 2013 do Instituto Agronômico de 
Pernambuco ς IPA. Foi elaborado a partir da 
implementação de um processo de 
planejamento participativo, instalado nesta 
gestão desde a elaboração do PAT 2008, que 
envolveu um conjunto de atores internos e 
externos relacionados diretamente com a 
execução das ações do IPA, tanto no nível 
local/municipal, quanto no nível 
regional/estadual, e mesmo federal, a exemplo 
das contribuições recebidas de atores e 
instituições de âmbito federal da área de ATER. 
 
De modo específico, este plano contém o 
detalhamento dos programas, ações, subações, 
metas e indicadores de acompanhamento e de 
avaliação de resultados e impactos a serem 
realizados e alcançados pelo IPA no exercício de 
2013. 
 
As ações relacionadas neste plano tiveram como 
referência, na sua definição, a exemplo do plano 
anterior, os princípios e orientações estratégicas 
contidas no Plano Plurianual ς PPA 2012-2015 
elaborado pelo Governo de Pernambuco através 
da Secretaria de Planejamento e Gestão ς 
SEPLAG, incluindo a revisão do Mapa da 
Estratégia do Governo para este período. 
 
O novo Mapa da Estratégia ratifica a ideia 
contida no primeiro mapa elaborado (2008) de 
que o governo estadual deve atuar de forma 
sistêmica na construção de άum futuro mais 
justo, fraterno e sustentável para todos os 
pernambucanos, tendo como prioridade absoluta 
melhorar as condições de vida da população 
mais pobreέ. 
 
De modo geral, essa ideia encontra-se baseada 
em três pressupostos assumidos pelo Governo 
de Pernambuco desde 2007 para guiar a escolha 
de ações a serem realizadas ao longo da atual 
gestão. São eles: 
 

- a precedência ao atendimento das 
demandas da população mais 
necessitada da ação do governo; 
 
- a aposta na construção democrática e 
regionalizada da ação do governo; 
 
- a valorização da gestão coordenada e 
baseada no equilíbrio fiscal dinâmico. 

 
A clara opção pela construção democrática se 
associou à defesa das virtudes do tratamento 
regional como instrumento de integração de 
políticas públicas e como forma de dar conta da 
rica diversidade que caracteriza Pernambuco. 
 
Destaca-se que quando da elaboração do PPA 
Estadual (2008-2011) se optou por uma 
abordagem territorial feita em duas escalas ς
estadual e outra regional ς para dar conta da 
complexa realidade de Pernambuco. Na 
elaboração do novo PPA (2012-2015) essa 
mesma abordagem continuou ainda mais 
evidenciada em relação ao conjunto das ações a 
serem realizadas nesse período. 
 
Desse modo, o PAT 2013 do IPA foi elaborado 
tendo como pressuposto principal essa mesma 
lógica de planejamento. 
 
O que fica mais uma vez evidente nessa 
abordagem de construção do PAT do IPA é o 
apoio incondicional ao Governo do Estado na 
estruturação de instâncias adequadas a esses 
dois níveis de planejamento e de atuação 
integrada ς estadual e regional - de modo a 
propiciar, cada vez mais, que a visão regional 
impregne o debate à escala estadual e vice 
versa, dando espaço para um rico processo de 
discussão das políticas, programas e ações, 
inclusive aqueles executados em parceria com 
outras instituições, sejam elas governamentais 
ou não governamentais, como é o caso, por 
exemplo, das associações locais de agricultores e 



 
INSTITTUTO AGRONÔMICO DE PERNAMBUCO ς IPA 

PLANO DE TRABALHO ς PAT 2013 

 

8 
 

dos conselhos locais de desenvolvimento local 
rural sustentável. 
Esse tratamento regionalizado das ações do 
Governo do estado, por sua vez, desde o 
primeiro ano da atual gestão (2007), tinha por 
ideia-chave άintegrarέ todo o Pernambuco. Uma 
integração entendida, por sua vez, como 
άsinônimo, ao mesmo tempo, de diminuição das 
desigualdades do ritmo de desenvolvimento das 
suas distintas regiões de desenvolvimento e de 
compromisso em priorizar as camadas mais 
pobres da população e atuar firmemente nas 
regiões mais esquecidasέ. 
 
Os resultados desse grande esforço 
empreendido pelo Governo de Pernambuco 
desde 2007 já são percebidos por todos os 
pernambucanos, conforme demonstram as 
diversas pesquisas de satisfação realizadas nas 
diversas regiões do estado ao longo desse 
período.  
 
Contudo, é importante ressaltar que o desafio do 
que se tem e precisa ainda ser feito no estado 
ainda é muito significativo. Nesse sentido, o 
compromisso e a ação empreendedora do atual 
Governo tem sido do tamanho de nossas 
necessidades de mudança, transformação e 
desenvolvimento. É fato mais do que 
comprovado que Pernambuco tem crescido a 
taxas de desenvolvimento bem superiores 
aquelas observadas na região e mesmo no país. 
 
No caso específico deste PAT 2013, o foco 
principal das ações relacionadas neste 
documento é o de apoiar, de forma integral, o 
desenvolvimento agrário do estado, com clara 
opção pelo fortalecimento e consolidação da 
agricultura familiar.  
 
Sobre a agricultura familiar é importante 
destacar que, a exceção da região metropolitana 
do Recife (RMR), assume uma expressiva 
representatividade no contexto do 
desenvolvimento econômico e social das demais 
regiões do estado, seja na zona da mata, agreste 
ou sertão. 
 

Ainda sobre a agricultura familiar, cabe ainda 
destacar que de acordo com o último Censo 
Agropecuário realizado pelo IBGE para o ano de 
2006, do total do pessoal ocupado nos 
estabelecimentos agropecuários existentes em 
31/12/2006 em Pernambuco, aproximadamente 
80% mantinha laços de parentesco com o 
produtor. 
 
Diante dessa realizada, parte-se da premissa de 
que a agricultura de base familiar, se bem 
organizada e com o devido apoio em insumos 
tecnológicos, assistência técnica, 
comercialização e financiamento da produção, 
pode ser sim uma atividade polarizadora do 
desenvolvimento local e regional. Além de 
propiciar um grande número de postos de 
trabalho e geração de renda, ela atua também 
como peça chave para se alcançar a redução da 
pobreza e o desejado desenvolvimento 
sustentável de Pernambuco, sobretudo no seu 
meio rural. 
 
Muitas das informações sistematizadas neste 
PAT têm por base os planos de ação regional 
(PAR) elaborado para cada uma das doze regiões 
de desenvolvimento (RD) do estado. Os PAR são 
resultantes da sistematização dos respectivos 
planos de ação municipal (PAM) e dos 
diagnósticos comunitários locais, elaborados 
com a participação direta das comunidades a 
serem assistidas pelo IPA nesse período e, ainda, 
de outros documentos elaborados pelas áreas de 
atuação do IPA ς pesquisa, extensão rural e de 
infraestrutura hídrica. 
 
É importante ainda destacar nesse processo de 
elaboração do PAT 2013 o contínuo esforço 
empreendido pelas unidades de planejamento e 
de tecnologia da informação do IPA em 
aprimorar, cada vez mais, os sistemas de 
planejamento e acompanhamento 
desenvolvidos no âmbito do Instituto, em 
especial o SISPLAN ς Sistema de Planejamento 
das Ações do IPA, em funcionamento desde a 
elaboração do PAT 2010.  
 
A implementação desse sistema tem permitido, 
entre outros resultados, a sistematização e 
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verticalização das informações por recortes 
territoriais estratégicos em tempo recorde ς ou 
seja, por município, regiões de desenvolvimento 
ou gerências regionais. Desenvolvido em 
plataforma web, o SISPLAN e seus subsistemas 
(como o SIGATER) tem permitido o ingresso 
praticamente em tempo real das informações de 
campo por parte dos técnicos municipais e 
gerentes regionais.  
 
Por último, é importante fazer o registro que 
desde o começo da atual gestão em 2007, a 
diretoria do IPA deu início a implementação de 
um conjunto de mudanças gerenciais 
estratégicas, sobretudo marcadas: 

- pela busca de uma administração 
pautada na profissionalização, eficiência 
e na proatividade na captação de novos 
recursos para viabilizar as ações 
programadas;  
- pela afirmação de seus compromissos 
institucionais com o desenvolvimento 
agrário de Pernambuco, especialmente 
no que se refere à agricultura familiar;  
- pela ampliação de sua carteira de 
projetos e de sua base física ς haja vista, 
nesses últimos anos, a ampliação da área 
de atuação do IPA, com presença hoje em 
praticamente todo território 
pernambucano (alcançamos a meta de 
182 escritórios municipais e de 12 
gerências regionais); 
- pela melhoria e ampliação de sua base 
física, infraestrutura de transportes, 
máquinas e equipamentos e do parque 
de laboratórios e de informática, entre 
outros; e, ainda, 
- pela renovação e ampliação de seu 
quadro funcional; e, ainda, pela 
valorização dos seus empregados, com a 
implantação do Plano de Cargos, 
Carreiras e Salários - PCSS. 

 
Especialmente sobre o nosso corpo funcional 
cabe destacar ainda que sendo o IPA uma 
instituição voltada quase que exclusivamente 
para prestação de serviço público de forma 
gratuita e de qualidade na área agrária, seus 

empregados serão sempre um dos principais e 
mais importantes ativos. 
 
O PAT 2013 mantém, portanto, como principal 
desafio, consolidar e ampliar essas grandes 
mudanças, na perspectiva da afirmação do IPA 
como uma instituição moderna, atuante e 
estratégica para o desenvolvimento de 
Pernambuco, como também, de referência para 
o desenvolvimento agrário de toda a região 
Nordeste. 
 
Mesmo num contexto de crise, resultado 
especialmente de um cenário externo 
desfavorável, cabe assinalar que a determinação 
tanto do governo de Pernambuco como do 
governo federal em continuar investindo em 
áreas estratégicas como a agricultura tem sido o 
caminho mais acertado para dar continuidade ao 
ritmo do desenvolvimento observado no país e 
em particular, em nossa região nos últimos anos. 
Um dos resultados mais evidentes dessa decisão 
são avanços significativos já alcançados na 
redução das desigualdades regionais em nosso 
país. O Brasil tem sido um dos poucos países a 
reagir positivamente à grande crise econômica 
mundial instalada e Pernambuco tem assumido 
um papel de destaque nesse contexto. 
 
Outra decisão fundamental e que merece o 
nosso destaque nesse período foi a instalação do 
debate, ao nível federal, sobre a criação de um 
novo órgão para orientar e coordenar as ações 
de ATER em todo o país. Acreditamos que a 
implementação dessa nova instituição federal 
pode contribuir em muito para a melhoria e 
avanço dos serviços de extensão no Brasil como 
um todo, na medida em que pode fortalecer as 
ações e o compromisso, de forma coordenada, 
de acabar com a miséria, especialmente no 
campo. 
 
Por último, é importante destacar que άtempos 
de crise devem ser vistos como uma 
oportunidade para fazer mais e melhor em prol 
do desenvolvimento agrário sustentável de 
Pernambucoέ. Esse será um dos grandes desafios 
do IPA a ser perseguido no ano de 2013. 
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Ao tempo que apresentamos nosso PAT 2013 a 
toda a sociedade pernambucana, aproveito a 
oportunidade para agradecer a todos aqueles 
que têm trabalhado e se dedicado para que esta 
instituição cumpra, cada vez mais e melhor, sua 
grande e especial missão: 
 
άContribuir para o desenvolvimento rural 
sustentável de Pernambuco, mediante atuação 
de modo integrado na geração de tecnologia, 
nas ações de assistência técnica e extensão 
rural e no fortalecimento da infraestrutura 
hídrica, com atenção prioritária aos agricultores 
de base familiarΦέ 
 
 
 
JÚLIO ZOÉ DE BRITO 
Diretor Presidente 
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1 AS BASES DO PAT 2013 ς O MAPA DA ESTRATÉGIA (PPA-2012/2015) 

Derivado do primeiro Mapa da Estratégia do 
Governo de Pernambuco elaborado em 2008, o 
Mapa da Estratégia revisado em 2012 agregou 
elementos importantes que possibilitaram então a 
elaboração do PPA 2012-2015, tanto para este 
exercício de 2012, como para os demais anos 
subsequentes até 2015, adequando, quando 
necessário, às metas prioritárias a executar ou 
que estão sendo ainda executadas ao conceito 
dos novos programas, ações e subações. 
 
Além desses elementos, a elaboração do novo 
PPA reuniu, do mesmo modo que o orçamento 
para 2012, um conjunto de indicadores, tanto os 
de άimpactoέ quanto de έresultadoέ, sobre os 
quais estarão embasadas todas as atividades de 
monitoramento da ação do governo ao longo 
desse exercício. Destaca-se que a construção 
desse novo Mapa da Estratégia, que por sua vez 
norteou a elaboração do novo PPA e, 
consequetemente, do orçamento estadual para o 
quadriênio 2012-2015, teve início ainda em 2011, 
com a realização em cada RD do estado, os 
Seminários Regionais. Foi ainda baseado na 
realidade do acompanhamento (tanto de 
feedback como de benchmarking) das metas 
prioritárias resultante das reuniões de 
monitoramento realizadas junto ao núcleo 
gerencial principal de cada uma das secretarias 
setoriais e coordenadas diretamente pelo 
Governador do Estado, sob a coordenação geral 
da SEPLAG. 
 
Na definição desses programas e ações, que em 
grande medida permanecem para o exercício 
2013, foi ainda observada a projeção de 
continuidade e ampliação das metas prioritárias, a 
missão institucional de cada órgão estadual e o 
realinhamento sinérgico da ação do Governo. 
Importante destacar que a modelagem do Mapa 
da Estratégia, na sua versão inicial (2008) foi 
submetida e validada pelo Governador e pelo 
Núcleo de Gestão do Estado, sendo 
posteriormente submetida às secretarias setoriais 
para seus ajustes finais. 
 

Ainda sobre a elaboração do PPA 2012-2015 e sua 
repercussão sobre os orçamentos anuais do 
período é importante destacar: 
 

- tomou por base o Recorte por 
Secretaria, no qual os programas 
prioritários, ações, subações e indicadores 
foram detalhados para cada secretaria 
setorial e suas vinculadas, de acordo com 
os preceitos definidos pelo E-Fisco; e 
 
- levou em consideração a Proposição de 
Programas e Indicadores, na qual foi 
detalhado para todo o governo o conjunto 
dos indicadores, programas prioritários e 
suas respectivas ações e subações, sendo 
a execução desses programas de 
responsabilidade das secretarias de 
estado e suas vinculadas com vistas ao 
alcance dos objetivos estratégicos do 
governo como um todo. 

 
A Proposta Orçamentária de cada secretaria e 
suas vinculadas, segmentada por objetivo 
estratégico, programa, ações, subações, fonte de 
recursos e grupo de despesas, continuou 
estruturada, conforme os últimos orçamentos 
estaduais, segundo três segmentos, que totalizam 
o orçamento geral de cada órgão. São eles: 
 

¶ Despesas prioritárias - consideradas a 
partir do Mapa da Estratégia do Governo, 
com Ações e Metas pactuadas pelo 
Governo do Estado e suas Secretarias; 

¶ Despesas comprometidas ς consideradas 
como despesas de custeio do órgão e suas 
atividades permanentes e projetos em 
andamento; e 

¶ Despesas importantes para o órgão ς 
consideradas na sua finalidade, produto, 
meta e forma de implantação de outros 
projetos, e outras atividades. 

A revisão do PPA nesse período continuou assim, 
do mesmo modo como foram definidos os últimos 
dois orçamentos estaduais, ou seja, tem como 
premissa básica a territorialização dos 
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programas/ações/subações do governo. Por sua 
vez, priorizou o georeferenciamento dos 
indicadores, no qual o tratamento das 
informações será realizado através da apuração 

periódica dos indicadores, nos recortes municipal 
e regional.  
A arquitetura do Mapa da Estratégia revisado em 
2012 apresenta a seguinte configuração (Figura 
1): 

 
Figura 1 ς Mapa da Estratégia revisado em 2012, e válido para o PPA 2012/2015. 

 
Fonte: SEPLAG, 2012. 
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